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o ｾｯｮ｢ｯＮ＠ :lquelle estado &lo eommum 11 me -
mo lão exlronbo. em que a v\.ia elterior sendo 
suspenso, principia uma vida imaginaria, que 
otTHecc recorduções sem ｦ･ｬｌＱｾＮ｡ｯＬ＠ e aconteci
mentos sem successllo; em que perde-te a ua
li8ção do tempo : o sentimento das distan.:ias, 
o conhecimento das impossibilidades; ero que li 
memoria lembro-se de tudú e nada pW'celle, e 
em que o espirito, nAo sabendo combinar nem 
querer, deixa-se arfolltnr pelas ｩｭｰｲ･ｨｾＵ＠ que 
$uccedcm-se nas situllçOes q:Je se contradizem 
ＱｏＧｾ ｭ＠ exlranhar li successão ｩｬｬｶ･ｲｯｾｩｭｩｬ＠ de times, 
e sem embargo da controdiccão ingrata de ou
Iras, JouITroy o descreve muito ingtmhosomen
tee considera com Bacon como o retorno do es
pirito quu vive para si mesmo, Entretanto que 
os Phisiologos fazem servir o somllú dI' trlum
pho do corpo. conhece-se nelle o dominio exclu
sivo do alma. E' ellil que vigia eml):ranlo o seu 
servo entrega -se 00 descanço; é ella que sem
pre em nllençüo ao que acontel'c externamente. 
mostro -se insensivel a um grande estrepito que 
já conhece, nw assllsla-se pc, r qualquer rumor 
a que não é acostumada; é ella que desperla o 
cQrpo, para averiguar o perigo tl defender -se 
d'el!e na eventualidnde;' é elld que calcula o 
lempo durante a noite e algumas veze& inter
rompe o snmno no instante preciso que fixou 
para desper tar-se ; é ella em fim que por meio 
de um esforço experimentado internamente on· 
tes que chegue ao ex tcrior, revoca os senlidos ás 
proprias ｦｵｮ｣ ｾ･ ｳＮ＠ quando já reslauravão suas 
forças clHJçadas . Logo o suo aeção nunca cessa; 
somente Irunsforma-se, Pois que o seu trabalho 
vem do pensamento, ella toma seo descanço DO 

somn o, E um 101 descanço não t')ma·o somenle 
na noite mas tombem no dia, e então o somno 
se diz Que o espirito despncaminhado pela pre
sença inconsidernda dos objectos. úu pela lem
brança não combinada das impressões. e dos 
selllimentos, deixa-se transporIa r pela corrente 
ｭｯｾ､＠ düs suas livres e fantosticns imaginações 
aSSIm como ncontece no devaneio que é o st.lm· 
no do dia assim lambem acontece no somno que 
é o de vancio da ncite. 

E..,. ...... 
• li T..,.. ',..,.. .. UI , 
. Oodl ....... ...,... ...... '. 
- 1110'0 __ Ｇ｟ｔ￼ｊｉＧￍＧｾ＠
-Que ........ 10. ｉｭｾＢ＠ tal 
-'.l-o-bela .ndu _ptt A .... , 
-1Mp "lei .. de mortos d""4, 
-rnz de si ; c_ rlio ｾＮ＠
-Ri mos. trooCGe do b....... oGd. r:1i-
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GOKÇAUD ."A'. 

Era o lempc. das arvores de ouro. 
Tabyra. o .. lel'le, CI cheC. da Iriba Tllbaj.ra, N" 

costado. um Ir_ ｾｉｉｉ＠ .. te'- nIo ......... 
com prutr. OI .,.bel ..... priplrlli ... llelllallll de 
SDa tribu. 

Ao chio est.m IS .0 •• ,\elorloSls .rma.: IÓ COII
ligo trIZ o longo .rro.a compallhriro ioseparatll. 
que nunca errou ° Ilvo, IDIts 'opo qut o 'ôo d. 
,uiM, m.is vel6z que o @:ulfDGmb" 

Em redor .'rlle os guerreirul occupam-. em pre
JI',rar os arcos e adornar as seitas com penDIS dI! guio 
rá ; 81 l'elhl5 em contar .os pequenos I. gU8f'TII «* 
Tabyra, ralho do sol, forte enlro OI !Mia fortes ; .1 
ＱｕｾＺ｡ｳ＠ fUI cardar e tecer D algodlo mlis alvo que os 
rcnuts e diáphanos vapores dI!! manhãs de bom Iem
po que 8Spreguiç,mdo-se pelll asul do céo vam côroar 
o cilbcço dos monle •• 

* * .. 
Era a hora em que a \'iul'inbe saudata ° primeiro 

arrebol da mlnba e a orumbeta fechaYl o seu calix 
Irmendo que os raius do sol lhe erestasse a. Ilhas 
retalas, 

As horas corriam ｾｩｬ･ｮ｣ｩｯＮ｡ｭｰｮｴ･Ｌ＠
O astro rei despontaYlllO hurillOnle. 

• * + 
Surdo ruido d'armis se fez sentir na floresta ,isl-

nha, l'abyra saltou de cbofre ｾＬ｡ｲｭ｡ｾＬ＠ beijou-as. 
experimmtou a ･ｬｬｳ｜ￍｾｩ､｡､･＠ dos membros, estaya 
forle, esperou. 

Os gu<)rreiros o imitaram; as muUleres e menluos 
misturaram-se com aquelles, 

Tudos com os olho fitos e os ouvidos IUlnlos os. 
peravam o inimigo a cada momento: o rumor aug
montou de mais li mais .... e uma 'oz rouca e medo
oha fez estremecer lO. mais forles d'lqueU. scen. : 

«l'abyrl, Tabyra! aqui eslam o. fortes POligua
res que cllmliso querem protar suas forças; Na 
monslro d'eSSRS cetal que de modroso o'ellu cnco
fado está quat um lalú, 

« Trem6 dcspresll.dor tio TupI\l ! 
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A ｕｎｬｾｏ＠

« Os nleoles poliguares querem com sangue lavar 
as antigas inj urias, » 

Apenas til ouvio Tabyra, o forle, o ler ror ｲｬｾｳ＠ ｾｯｬＭ
\andezes, o mais esforçado cabo das tribus brasileiras, 
resentido de tamanha oO'en 'a, poz-se em_um saltu á 
frente dos guerreiros, e eitoo lendo ,a lDao para que 
o ｯｳ｣ｵｴ｡ｳｾｭ＠ com e-forçu e arte aSSim lhes fallou : 

"Parenle o amigos ｾ＠
«Ahi e Iam os iormigos ｬｊｵｾ＠ nos desannm; forçoso 

é que lhe demos combate, li 
Um grito de praser escapou d'aquelles corações 

all'eitos , lucia, 
«Sam o> mesmos, os vencidos da oulr'ora quo 

unidos pretendem insultar-nos. , 
« N'outro temro para mactal-o era occessarlo dn

darmo em correrias, huje o nlror dos Porlugueses 
001,05 entrega para que du um só golpe 05 possamos 
exterminar. ｇｾｲｲ｡＠ I » , 

Guerra! repeliram os Ｌ｡ｬｾｮｬ･ｳ＠ Tobajaras. . 
E uma vosaria infernal acumpanbou este grilo de 

eI1erm i nio. 
Assim rir se, e lançando mão das setlas e sopesen-

do a ｮｯ､ｯｾ｡＠ tagapema foi abrindo :105 guerreiros To
bajaras o caminbo da viciaria. 

Não ha quem rcsisla a lãu nobre valor. 
Qual indomito pampeiro que tudo quanlo encoolra 

prostra, assim o guerreiro Tobajara rompo pur entre 
o ioimigo, Dão encontrando nenh um obslaculo á ｳｵｾ＠
passagem. 

ｐ･ｾｩ､［＠ vi;am' a ［ｩ｣ｬｾｲｩ｡Ｇ＠ a' 'lribus aJliadal: e bem 
conh6ceotJo estar elld na 0130 de Tabyra, resolveram 
JIllr.lal-o e no ardor dd cJmbate despellem-Ihe mul
tidão de soltas (urandu-Ihe uma o olho esquerdo I 

Nlo causa isto abalo ao ｾ｣･ｶｯｬ｡＠ Brasilei ro e saCln
do frecba e olho ao me mo tempo coulinuou o com
bale com mais furia disendo; que, ba,;lava-Ihe um'só 
olho para vencer a vencidos que eram l-c Basta, 
yis, por vencer-voS um ,6 I » 

E com eO'eilo arremellem com tamanha furia e lão 
nobre aO'outesa, que anles que o sol se posesse fica
um senhore. ､ｾ＠ campo, 

E' fama terem, para exemplo, ficado insepultos, á 
mercê dOi abutres, 05 corpo. dI) ' PI.tiguares sem que 
coração amigo lhes pranledssa a morte, lhes desse 
honrado sepulchro. 

Gama. Roza Junior. 

A AlIe,;oria. 

( lJIin/.'elmann. ) 

Tomada nflscntido ruai ' amplo, a allelYoria é a 
cxpressflo da idéa por meio de ｩｮｬｾｾ･ｮｳ＠ ｾ＠ ella é 
pois uma Ilngua Ulllver ai, principalmenle pnra 
Os arlisla , porque a ?rIC, ,e. obreludo a pinlura. 
seodo, 00 dl;;er de IInoolll.ls. um pensamento 
Pludo, é preciso que para a ｦｩｾￇ￣ｏ＠ a al'le procure 
Imagens adequadJs á persomficar os pensamen· 
tos. 

Cada i<1nal, ｣｡､ｾ＠ imagom allegorica defc con
ter as propriedade' di,tinctil' da cousa indica
da ; 8 im erá simples a sua representarão e 
c1aru o seu enlido. - , 

P?r con egninle a allegorla deve ser de;tal mo
ｾｯ＠ st'!lpl,e "quo não lenba oeces idnde de uma 
lnscrlpçao llllerprelallva ; enlretanlo é preciso 
que a claresa de uma allegoria seja proporcionada 
á COU!a que se quer indicar, 

A allegoria roi inventada muito antes da fscrip· 

ta, si não menlem as historias dos pOVOl do 
e 001'0 mundo, 

G,R." 

o Orpha •. 

Enl uma perlra St'nlado 
UIII orph:Josinho chorava, 
E a todos quo pas nvilo 
ｾＱｩｳ･ｲｩ｣ｯｲ､ｬ｡＠ ilflplorava, 
Churand,. pedia um pão 
Em ｶｾｯ＠ chorando brbdava. 

Encu-t,wdo SlIas mãos 
urc o ro to lacri 1011';0 

Chamava por seu bom pae : 
• O' meo ｐｾ･＠ tão aOloro.o 
• upplicau aO Deos Elerno 
« Que sl'ja ,,'ra mim b 'nduso .. 

Orava o pobre orplulosinho • 
Deplorava sua sorte, 
Pedia ao Dens dü bOlldadc 
Que lhe d'esse santa morle , 
Porque a fomc que sentia 
Cada vez era lIJais for lo, 

Mas os homens não ouvilio 
E,tas qucixas da orphandode. 
De presavdo sua' ｌｬｯｲ･ｾＬ＠
L1la negavão caridade !. .. 
Negavào dor·lhe uma e-mlll:l 
Oh ! meu Ocos que alrucidade. 

E o bom orphão que murria 
ne fomb sem ter um pão, 
ｇｾｭ｣ｮ､ｯ＠ porfia a Deos, 
p' rd seus algoscs perdfio ! 
Per dão! mijU Deos se bondoso 
Para elles COmpailãu! .... 

a\!GilUlll(clI 
A T R OCA. 

Continuação, 

Perrira. 

Depois de ｡ｬｧ ｵｮ ｾ＠ ｲｾｰ｡ｲｯＬ＠ do que necpssila" I 
｡ｬｭｾｾｩ､Ｌ＠ partiram pMO o esclíl'loriu francez. 

Entre os olil pel igos que 3prrsentavo n'aqueUI 
epoca o Mvcgaçáu do ｓ｡ｮｾｧ｡Ｎ＠ um do ｭｾｩｳ＠ grlf!5 
era ,o encuulro dos hippopNalJlos de que o rio eslJn 
chelu, 

Mai de uma I CZ, só cr,m o cmb, te d'esl,* animai! 
｢ｾｲ｣ｾｳ＠ sulidamonte construídas, linham ido a pique 
de ｭｯ ｾ ｬ ｯ＠ que os negros não podiam empreucnder li 
a,lmadaa a nalegaçãll do rio sem corrorem grande 
risco d? serem virados. Ora, e.le accideute ainda 
cra mais para, lemer porquanto este era o mel Illl 
que ｯｾ＠ crocodilos e hyppoputa mos affiuiam au Sana
g,a. Viam-se rle todos os lados nuctu3nles, sem lIIt' 
ViOlento ｾｯｭｯ＠ grandes lroncos de arvores, porém -
menor ｾｵｬ､ｯ＠ nas aguas estes curpos immoveis o iDtIG'" 
mcravels que cobria m o rio pareciam ｲｾＬｩＬ･ｲＬ＠ I 

ｬ ｡ｬｬ｡ｶ｡ｭＭｳｾ＠ impotuosos para ; presa. 
v }emendo _csses ｾｲｩｧｯｳ＠ Elienne e Miguel não DI' 
roa,lam se,nal) de dia; á noile rundeav:sm no IJIIIO 

do no cmado-se paro i 50 de duas podras. 
Seus soO'rlOlentos augmenlavam-se do dia em dia 

a ーｲｯｰｯｾￇ＿ｏ＠ que se avisiohavam dos paizes ann.al· 
menlo vl,slladus 1'0105 Europêos o habituados á. sOIS 
mercancias. 

os ' Viveres tornavam-se escassos o dinicilimOS' 
ｴｲｯ｣Ｌｾ＠ pclo' bolões e Iropos que aioda lho restavam. 
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Uma manbA 'lU! Elienne 0IIII ... qoiJliiiI. 
côra no funJ!" da ai medi., .... ＱＱ･ｉＭＬＺｾｾ＠
"Iguns .'vere., porem, I 1II1II1 r .. -d 
mais clldu do que coslumn., I.,..".. Ｎ ｾｾｾｾ＠
cabeça aO ni'el d. barca, apaallQu ...... 
do rin o qlliz bobel-8 porlSm, o IIIIbnr .......... ｾ Ｂ＠

sujeilar (') Levantou-se en/lo. ver li .,11_.' 
guel e viu· o na outra m.rgem parto li •.• hll ...... 

Uma ｮ｣ｧｲｾ＠ acabna dlS Ibe encber .. 
que elle ｢ｾ｢ｩ｡＠ com uvldft, 

(C.til/úa.) 

ＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
Parte noticlos .. 

Porta.;a •. 

Lê-se no MOllde 

Lisb0a. 19 ue M orço, 

« Os ministros rrunirão-se para deliberllrrm 
sob re o o>slndfJ pouco culmn e normul da ilha 
､ｾ＠ Madeira, e resolverão enviar lIhi um refor· 
co de lropas. 
. «Decidio·se flue II Bainha pOl'liria a 8 de A· 
hril pMIl" liulia em IIUI Ilüvio de ｧｵｾｲｲｵ＠ ｾｦｩｭ＠

､ ･ｮｳ ｳｩｾｬｩｲ｡ＨＩ＠ cnsamellto de seo irmão o princi
pe llumbel'lo. ["lista qae o duque de Loulé Scl

ria ｾ＠ encarregado, da representaçüo d' EI-rtli 
de Porlugnl l1a solemnidude do .;usamento. 

(I A agilaç;io augmenta-se nos circulos elei
lornes. lIou I'erõo desordens em difl'erentes lo· 
ca lidad es. Em MiranJella e Villil Nuva de Fa
mal·l iciiO dcn·se 11m cunrIiclo cnlre II tropa e 
o povo. res ultando ulgumns ＱｉｉＰｲｴ･ｾＬ＠

« ｬ ｾ ｩｳ ･ ｲ￠ ｯ＠ circular em ｙ｡ｲｩ｡ｾ＠ folhas estran
ge iras n faisa noticill de flue a furnilia Heal fora 
ｪｮ ｾｵｬｴｵ､ｬｬＬ＠ e 1\ SUll guarda de honra nlncada em 
Brilgn de volta de uma caçoda em Villa- Viçosa. 

« O facto era materialmente impossivel Jlois 
que llrHga eslá situad,l ao !lorte perto do Purto 
elli quanto que Villa- Vicosu não se ucha muito 
dish. nte de Badajoz . • 

« Uma escollll de 50 soldados de illfunloriu 
e 7 ele ｣ ｡ｶ｡ｬＱ ｾ ｲｩｬｬ＠ que gUllrdava um comlloi de 
mi l!1O, que S\l dirigia para o Porto foi atlacada 
p" r cerca de 200 homensc\lle começaniu [\ 11li
r,\r ped radas e !Desmo chBgarüo a dar alguns 
liros; n tropa respondeo: muitos cahil'ilo mor
tos d'entre o povo, alguns feridos e outros não 
podendo resis lir fugirão. 
• 11 O carnaval f 01 pessimo, muitas pe:;soas 
ｬ ｮｯ ｦ ･ ｬ ｾｳ ｩｶ ｡ ｳ＠ forão feridas e condusidns pura o 
hos pitul. 

« Passamos em silencio I\S caricaturas com 
que pretenderão l'idiculllrisur a familia Real. 

« O Porto fez-sp celebre neste ｧｾｮ･ｲｯＮ＠
« De Mucao tambem tem·se recebido pessi· 

Illas noticias, onde fi commercio da escl'avidão 
branca, ou dos Knlis se p,alica de um modo es· 
candllloso e pouco connivente ás leis. » 

ｌｾＭｳ･＠ no Monde: 

As longas e a Lurodas experiencias feitns afim 
de fixar , photographicamente as cores acabão 

(0) Esle g'- Io ｲｲ ｾ Ｌﾷ Ｂ Ｚ Ｂ＠ ｾｯｳ＠ eroe Ｇ ｾｩ Ｇ＠ '> e i I' r o1, r:'O' ,n: o! . 

, 

A Bainha Moria Tbenaa, algum te. de
PGte do seu cas.mento cOm Lalz -n.' obriloll 
b •• tru a apresentar· lhe sua mulher, o qual se 
d,.srulpou de o Coser allegando ser ella muito 
surda; mas cedendo finllmente levou com sigo 
11 condes!!!I, a quem capacilárll ouvia a rainha 
cem muita dimculdade. 

Abre ･ｾｬ｡＠ ｰｯｩｾ＠ a scena berrando quanto pó
de. e madame BOlltrú responde-lhe no mesm o 
tom . 

Luiz. U. 1 t." a quem lluulrú conllára o se
grc.lo na C?ffiO perdido, até qtte por fim conhe
ctlndo o .ratnhR ? engano diSSf! para a sua in
terlocutura. « [\ ;io é verdade senhora que 
Bautrú V?s ft!z crer que eu era surda 1 QU\) lra
ｴｩｬｬｬｬｾ＠ I ttnha-me dicto outro lanlo da vossa 
pessOil .• 

A eeooomla do. ehioll. 

. A economia ､ｯｾ＠ Chins chega n ser nvarela : 
lIram?s ve",idos qUllndojogam a pancada, por
que dlsem elJcs, é melhor receber um buraco 
ｉｉｾ＠ corpo, que tem rernediú, do que no f<llo que 
nao tem Cura. 

A lei'ura. 

, E'?C grandissima importancia um systema 
JudiCIOSO ｳ ｾｧ ｬｬｩ､ｯ＠ I1n leitura. 

Quem pretende tirar prol'eilo do trabalho 
mental O'oulras pessoas huJe obserVllr dUlls 
cousas: nõo ler muito e dt! COl'rida ; prestar 8t
ençilo ao que 10. Muita gente lê com o dI' ermi· 
nauo fim OtJ 1I1at(t/' o tempo: esta gen tl eng,\Oa
se , mata o espi1'ito, 

Lirrús ha qUll são como ｏｾ＠ ､･ｾ･ｮ ｪｯ｡ ｴｩｶ ｯ ｳ＠ d'u· 
ma lautu meza : mas livre-nos ｄ ￩ ｕｾ＠ de quem 
só d't:stos golosillllS se aprnz. Só tl opúis de to
mado n alimento substullcial cOllvem entreter 
o paludar com ns sobrernezas. 

" vb'hlde ti ft !lcieocia, 

Os bons estudos ｮｾｯ＠ são ornamento de lodos 
os que nllS universidades Uorentissimas de mes· 
lres doutissimos nprendem philosophia, e se 
empregam no estudo das scicncias. mns somen
te d'aqu'l lles que süo dotlldos de bom engeuho 
para as leltras e boa inclinaç:io para o exerci
cio das virtudes. Como as vestes preciosas car
regadas deouro e margarilas e as joias de rico 
feitio e singular valor, accommodadas IlO uso e 
culto de uma bplla dOllzellll, a aformoseia e 
(lrl "m emgrnntl e ｭ ｾ ｮ ｮ ｩ ｲ［Ｇ［＠ (' ｦｊ ｬｬＨＩｬｬ､ｯ ｾ ･＠ arpli-
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A ｕｾｉￃｏ＠

cam ao ornato de uma di. forme auatller fiu!D 
tio longe de encobrir e dar cór í soa ｾｲｭｬﾭ
dade que a fazem mais maniresta e ･ｾｬ､､ｮｬ･＠ : 
assim as boa. e eJcellente !lrles culll \'am OI 
iopnhol claros, ata,iam o animo com seus ｯｾﾭ
namentot; mas quando um dar em maus vaSOl>, 
em peitos e animas impuro e ､･ｰｲ｡ｶ｡､ｯｾＬ＠ hll
vendlHls de ilIuslrar I oroar, mo tram ｭ｡ｬｾ＠ ｣ｬｾＮ＠
ramente aos olhos de lodos sua lorpeza e IDJI-
oidade. 

Â mador A rraea . 

o nome de.te mez deriva segundo li opiniã.o 
mais geral do latim aperire.-abril ; .e é ｾ＠ UOl· 
co dos mezes do anno, cUJa dellomanaç.õo faz 
lembrar a eslaçao em que o collocárão, ｲ･ｦｾｲｩｮﾭ
do-se ao abrir das ｰｲｩｭ｡ｶ･ｲ｡ｾＬ＠ e á lerra que a
bre o seu facundo eio brotando copiosa vegeta
cao. Romulo o instituio com 30 dius, e o suco 
Cessor Numa lhe diálÍouio um ; porem Julio Ce
sar quando por conselho de osygencs ｲｾｦｵｲｭＨＩｬｉ＠
o calendario lho restituio, ficando a sim até o 
presente. 
I<' Os rOlDanos o tinhao ｣ｯｮｳ｡ｾｲｬｬ､ｯ＠ li deusa Ve
nus, pelo que lhe chamavao tJmbem 11I811S1S ri· 
ne", o mez de Venu , 

Dy_I .. I. de ."0. 
Era este o terceiro mez no anno de Romulo, 

ficou sendo o quinto 00 de umll, e u' ･ｳ､ｾ＠ en· 
tãe consenou o mesmu ｬｵｾ｡ｲ＠ no C,sleQuarlo. O 
fundldor de 80ma deu-lhe 31 diaS, e o .eu 
succes.or reduziu-o a 30; porem julio Cesar 
lhe restituiu o dia, que se lhe tirára. No pri
meiro dia d'elle os Romanos orrereciam iacri
ficio á ｾｬ｡ｩ｡Ｌ＠ mãe de Mercurio, e parece que 
d'ahi ,eio a deno!!lin3cão do mez: com tudo não 
faliam eruditos comméntadores, que allirmem 
que Romulo em honrR do Senario Romano, cu· 
jos membros eram chamados Majores, ou su
premos magi trados, lhe conservara o nome, 
que jã antes d'elle ｴｩｮｨｾＮ＠ O' antigos represen
tavam Maio na figura de um mancebo bem pa
recido, coberto com uma ve titlurn branca e 
Terde, bordada C\lm varias Ilôre , e COIU um 
ce lo ou grinalda dI! rosa lia cabaça, e um 
pavão ao pés; ou com uma Iyra n'urna das 
mãos, e,um rouxinol na oulra. 

P oder de um ao_, 

A NoveJla de D. Quixote é a que talvez lem t( 
do no mundo maior Dumero rle leitores: tradnsid:\ 
em Lodas as Jiuguas, multiplicada por um grande 
numero de edições em c;lda uma dellas, é tão co
nhecida pelo povo humilde da França ou da ln. 
glaterra, como pelo be' panhol. 

Como mlÚs razão e pode diser de D. Quixote, 
o que um escriptor DO so di ia da rolhinha ; que 
era o deeespero de lodo os auctores ; porque DO. 
Dhdm seria nunca tão lido . 

No tempo da guerra dos rraDcese lia l'eo.in
sola, os exercitos de Napole o, atlacados conti
QU8meote pel05 guerrilhu que combatiam rugin-

do, e que ' 010 perdoavam I ioilDln·P-;'.elaitl 
lhe eabisse nas maos, ,Insavlfn-H 'I' 
iIIas e .Idê",' por onde .paSNftlD , 

ｾ･ｳｰ｡ｮｨ｡Ｎ＠ á luz dos inceodlos, segun.to O 
iwmemorlal dos heróes. 

Um grosso de ｲｲｾｄ｣･ｳ･ｳ＠ chega certo dia 
aldtla : iam incendiai-a i ｰ･ｲｾｵｮｬ｡ｭＬ＠
mO i8 cbamil. ｅＱＷＧｯ｢ｏｬｾＬ＠ fali. ｲ･ＦｬｉｃｈｾＮ＠

Uma risada gerdl sóa Immedulto.'meall 
das as Iileiras; as armas, por ｡ｓｾ ｬ ｭ＠

dai milOs dos invasores, e os ｦ･ｨｳｾｳ＠ ｃｏｾｄｉｍｉｉｉ＠
ta de Dulcinea, ･ｳ｣｡ｰ｡ｾ＠ ｾ＠ carnlHclI e ao 
dio, protegidos pelo gemo Immorlalde r.,·v.,.1lo 

O .,bor a r é .lIvlo ele pe .... 

Como o ｾｉｬｩｭｾ＠ quei'(oso ､ｯｳｾｲｲｯｧ｡＠ ｰｾｬ｡ｾ＠ PlI:IoIi. 
vra a alma alTlaglda pelas lagrlmas se aUv i' 
as ｜ Ｇ ｾＵ･＠ se escOa de ｾｯｲｴ･Ｌ＠ que le despeja da 
dor; porqllo o 'entimcnto que muito se chora 1110 
é o que muito dura: O ｣ｾｯ＠ no-lo ｭｯｾｬＢｩｉＬ＠ por
que a5 tempestadei de mUita aguII 1Ii10 são ｾ＠
ｭｾｩ＠ perigo ｾｳ＠ : as elU IIgua ｴｲ｡ｳｾｭ＠ logo COID.II
go ra ios e teoremotoii. 

(D. Francisco Manuel.-cARTAS.) 

Maximas • 
IUo ha cou&a de que os homens sejam mais lib&o 

raes como tle cllnselhns, ailllla que Ibes não 8Obej. 
a capacidade ｰｾｲ｡＠ os darem: nasce isto de Ibf: ptnI

to- cer que ｡ｾｳｩｭ＠ (Ião ｰｲｯｶ｡ｾ＠ da sua ill6ueoci3, IlIIpor. 
taocia e merilo.-y(IUlIg. 

- O. amigos devem ser como os companlleirot da 
ｾｩ｡ｧｾｭ＠ que se ajudau uus ao. outros a perliererar no 
mdl)nr caminbo.-P.ythagoras. 

Faser que cada cidadão de uma nação polsa pr.
dusir o q(le consome. e que \iva cootente da remuner 
ｲ ｾ ［ｬＨＩ＠ do seu trab31ho tal é, como cntendtllDos, o ver
Jadeiro objcclo d,s sciendas sucioos, que se chama 
econumia politica, ou o Dome que melhor Ibtl derelU. 
-Buret. 

- A vergonha é como a teia do tecelão: si se ｡ｲｲｾ＠
benta 11111 6u está tudu de feito.-C,yl'aIlO. 

A murte ､ｾ＠ hnmcJI)jllsto iI um astro .que se deita, 
para se elevar ｭｾｩｳ＠ radiante DO oulro hemi.pherio.
(,·oethe . 

O dinheiro deve ser considerado como um meio e 
Hão como um fim . 

A ｧｲ｡ｮｴｬｩｪｾ＠ acr,õeq são quadros quc adornam o 
templu da immortdlidade . -

O amigu dP. lodos Dãu é 8m)go de ninguem. 
Ba,con. 

ão ba homem verdadeiramnte feliz slmllO 
üquelle que já conheceu a desgraço,-Jose de 
,j [enror. 

ão ,8 deve abandonar O posto conOado, selR 
ｯｲ､･ｬｾｬ＠ d'aquelJe qne manda; o posto do hOfleID 
é a vlda .-Pylllagoras. 

lia gente que uão sabe perder á ｳｾ＠ o tempo; 
e estas sAo o flagello das pessoas occupadas.
Amgot. . 

_ O rucluro dos 1i,lhos está Da boa OQ ｾｉｩ＠ educa
ｾｯ＠ das maes.-l\apoleão I. 

ｾｹｰＮ＠ de ... ｾ Ｌ ､ｯ＠ Llvr .... e .. &e. 
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